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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro tem reunião, 
no Palácio do Planal-
to, com o ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes.
  Guedes. Além da 

reunião com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
realiza encontro 
com os secretários 

e assessores da 
pasta que fazem o 
monitoramento dos 
impactos econômi-
cos da pandemia do 
novo coronavírus.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central concede 
entrevista coletiva, 
por meio virtual, para 
anunciar medidas de 

combate à pandemia.
  Ata. O Comitê de 

Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central publica a 
ata da reunião da 
semana passada.
  Focus. O Banco 

Central revela o 
boletim Focus, com 
previsões do merca-
do para a economia.

   MANCHETES  DO  DIA

Empresários pedem 
um “Plano Marshall” 
para evitar colapso

Empresários avaliam que a crise gerada pela dissemi-
nação do novo coronavírus provocará grande impacto 
no sistema de saúde brasileiro, mas os estragos na econo-
mia real serão muito mais profundos, com possibilidade 
de desencadear um caos social no País. Eles pedem ações 
de grande impacto por parte da União. O presidente da 
XP Investimentos, Guilherme Benchimol, disse ver um 

risco de crescimento do desemprego para mais de 40 milhões de brasileiros em decor-
rência da pandemia da covid-19. “É um número assustador”, afirmou, em uma vide-
oconferência com executivos de empresas como CSN, Eletrobras, Stone e MRV. Ele 
defendeu a criação de um Plano Marshall - pacote de reconstrução da Europa depois 
da 2ª Guerra. “O que temos até agora de estímulos é uma gota no oceano. Tem de ser 
um plano de verdade, os números são assustadores”, afirmou. Na semana passada, a 
equipe econômica anunciou pacote de R$ 147 bilhões em estímulos à economia.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Empresários pedem um 
‘Plano Marshall’ para evitar colapso

Folha de S.Paulo (SP): 
Atuação de Bolsonaro na 
crise tem pior avaliação

Valor Econômico (sp): 
BNDES amplia crédito 
e suspende pagamentos

O Globo (rj): 
Testagem em massa vai começar 
pelos profissionais da saúde

Zero Hora (rs): 
Juntos vamos derrotar o vírus

A tarde (ba): 
Sem quarentena, periferia 
fica exposta à Covid-19

Jornal do Commercio (pe): 
Juntos vamos derrotar o vírus

O Dia (rj): 
Portas fechadas

The New York Times (eua): 
Parar o vírus exigirá medidas 
duras, dizem especialistas

The Wall Street Journal (eua):
Casos de coronavírus crescem no mundo tudo, 
enquanto Trump aumenta ajuda para Estados 

Financial Times (ru): 
Espanha pede novo Plano Marshall dos 
membros da UE para incentivar recuperação

El País (ESP): 
Governo pode prolongar 
estado de alarme por 15 dias

Bolsonaro diz que desemprego 
é “muito pior que coronavírus”

O presidente Jair Bolsonaro voltou a 
relativizar, na noite de ontem, a gravi-
dade da pandemia do novo coronavírus 
e a criticar governadores que estão ado-
tando medidas cada vez mais restritivas 
para tentar proteger a população. “Mais 
importante que a economia é a vida. Mas 
nós não podemos extrapolar na dose, 
com o desemprego aí, a catástrofe será 
maior”, afirmou o presidente, em entre-
vista à Record TV. “No momento já te-
mos um problema, os governadores são 
os verdadeiros exterminadores de em-
prego. Parte dos governadores, deixo 
claro, estão (sic) exterminando empre-
gos no Brasil. Essa é uma crise muito pior 
do que o próprio coronavírus vem cau-
sando no Brasil e pode causar ainda.”

Sobre os panelaços recentes dos quais 
foi alvo, o presidente afirmou que foram 
incentivados pela imprensa, que moveria 
uma “campanha deslavada” contra ele.
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   MERCADO FINANCEIRO

Um impasse no Senado dos Estados 
Unidos em torno de um pacote de estí-
mulos no valor de US$ 1,3 trilhão para 
atenuar o impacto econômico da pande-
mia do novo coronavírus pesou sobre os 
índices acionários na sessão asiática da 
madrugada de hoje (pelo horário de Bra-
sília). A expectativa de que a proposta 
fosse aprovada ainda ontem foi frus-
trada, mas uma nova votação foi mar-
cada para hoje. Ainda assim, prevalece-
ram as perdas.

Na China, a Bolsa de Xangai fechou em 
baixa de 3,1%, enquanto a de Shenzhen 
caiu 4,3%. Em Seul, o recuo foi de 5,34% 
– durante o pregão, a queda se aprofun-
dou tanto que a operadora da bolsa local 
acionou o circuit breaker para suspender 
temporariamente os negócios. A Bolsa 
de Tóquio, por outro lado, fechou em alta 
de 2,02%. Por volta das 4h30, no mercado 
futuro de Nova York, Dow Jones caía 
3,69%, S&P 500 perdia 3,27% e Nasdaq 
recuava 2,41%.

O Índice Bovespa fechou a sexta-feira 
em baixa de 1,85%, aos 67.069,36 pontos, 
especialmente pressionado pela fala do 
ministro da Saúde, Luiz Henrique Man-
detta, sobre o que pode acontecer nas 
próximas semanas e meses em meio à cir-
culação do novo coronavírus pelo País. 

Os mercados acionários ao redor do 
mundo sucumbiram ao noticiário envol-
vendo os efeitos econômicos da pandemia. 
Aqui e em Wall Street, as bolsas acumu-
laram o pior desempenho semanal desde 

  INDICADORESIbovespa tem baixa de 1,85%; 
dólar recua a R$ 5,0267

Política americana pesa em sessão asiática

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março	

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (19/03)

TBF (19/03)

Ibovespa (20/03)

Poupança Nova (23/03)

CDB pré 31 dias (20/03)

CDB pré 60 dias (20/03)

CDI acumulado mês (19/03)

CDI anualizado (20/03)

Dólar Comercial (20/03)	

Dólar Turismo (20/03)

Euro Turismo (20/03)

Dólar Papel SP (20/03)

R$ 1.045,00

0,25%

0,99%

0,12%

0,0000%

0,2844%

 -1,85%;  R$ 33,375 bi

0,2446%

 0,03504/0,03545

0,03492/0,03541

0,22%

3,65%

R$ 5,0252/R$ 5,0267

R$ 5,0270/R$ 5,1870

R$ 5,2900/R$ 5,5400

R$ 5,1233/R$ 5,2233

2008, auge da última crise financeira global. 
Em Nova York, Dow Jones fechou o dia em 
queda de 4,55%, Nasdaq recuou 3,79% e S&P 
500 teve baixa de 4,34%. 

No mercado de câmbio, por outro lado, a 
combinação de políticas de governos e ações 
extraordinárias de bancos centrais ajudou o 
dólar a fechar em nova baixa, de 1,48%, a R$ 
5,0267. Apesar da queda, a moeda americana 
acumula valorização de 25% no ano.

Já no mercado de juros, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2021 fechou a 3,960%, de 3,936% na 
véspera; a do DI para janeiro de 2022 caiu de 
5,775% para 5,610%; e a do DI para janeiro de 
2027 foi de 8,573% para 8,900%.

BNDES anuncia R$ 55 bilhões 
a trabalhadores e empresas

O BNDES anun-
ciou ontem as pri-
meiras medidas 
para tentar reduzir o 
impacto do novo co-
ronavírus na econo-
mia. O banco infor-

mou que vai destinar R$ 55 bilhões para 
reforçar o caixa das empresas e apoiar 
trabalhadores. Outras medidas serão 
divulgadas nas próximas semanas, se-
gundo o presidente da instituição, Gus-
tavo Montezano, e vão envolver ajuda 
a Estados e municípios e a companhias 
dos setores aéreo, de turismo, de bares e 
restaurantes, segmentos mais atingidos 
pela pandemia até aqui.

agência brasil

Com pânico na Bolsa, já há 
ações com 80% de perda

O Índice Bovespa acumula perda de 
42% em 2020, com o pânico provocado 
pela pandemia de coronavírus e pela 
guerra de preços que fez a cotação do 
dólar recuar abaixo do nível dos US$ 30. 
Alguns papéis, no entanto, registram 
perdas muito acima da média até aqui: a 
operadora de turismo CVC recua 81,26% 
no ano, mesmo porcentual da ressegura-
dora IRB (neste caso, por causa de uma 
profunda crise de confiança que levou à 
substituição dos gestores). Entre as com-
panhias aéreas, a Gol já perde 80,22%, en-
quanto a Azul está em baixa de 76,32%. A 
Petrobras, uma das principais empresas 
do Ibovespa, registra quedas de 60,24% 
(PN) e de 61,81% (ON).

Supremo suspende dívida 
de São Paulo com a União 

O ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes acolheu 
um pedido do governo de São Paulo e 
suspendeu, por seis meses, o pagamento 
das parcelas mensais de R$ 1,2 bilhão da 
dívida pública do Estado com a União, 
com o objetivo preservar verbas para o 
combate ao novo coronavírus.

23/03/2020

Governo publica MP com 
iniciativas na área trabalhista

O governo publicou ontem à noite a 
Medida Provisória 927, que fixa regras 
para a relação entre empresas e traba-
lhadores durante a pandemia do novo 
coronavírus. As medidas já tinham sido 
divulgadas pelo governo do presidente 
Jair Bolsonaro, e agora foram detalhadas 
e oficializadas.  

O documento diz que, “para enfren-
tamento dos efeitos econômicos decor-
rentes do estado de calamidade pública”, 
poderão ser adotadas pelo empregado-
res as seguintes medidas: o teletraba-
lho, a antecipação de férias individuais, 
a concessão de férias coletivas, o apro-
veitamento e a antecipação de feriados, 
o banco de horas, a suspensão de exi-
gências administrativas em segurança e 
saúde do trabalho, o direcionamento do 
trabalhador para qualificação e o diferi-
mento do recolhimento do FGTS.
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A Itália registrou ontem 651 mortes 
decorrentes do novo coronavírus, o que 
elevou o total para 5.476 desde o início 
da pandemia. O número segue trágico, 
mas representa uma queda significativa 
em relação à contagem da véspera - no 
sábado, o novo coronavírus fez 793 víti-
mas fatais no país. “Esperamos que essa 
tendência possa ser confirmada nos pró-
ximos dias. Mas não devemos baixar a 
guarda”, afirmou o chefe da Proteção Ci-
vil da Itália, Angelo Borrelli. Já o número 
de casos segue em crescimento. Ontem, 
o salto foi de 10%, para 59.138.

No sábado, o primeiro-ministro ita-
liano, Giuseppe Conte, decidiu que ape-
nas empresas que fabricam produtos 
essenciais devem permanecer abertas. 
“Não há alternativa... Essa é a crise mais 
difícil que o país enfrenta desde a Se-
gunda Guerra Mundial”, afirmou.

Desaprovação da gestão Bolsonaro 
é de 48% na cidade de São Paulo

A administração do presidente Jair 
Bolsonaro é considerada ruim ou pés-
sima por 48% dos moradores da capital 
paulista, segundo sondagem do Ibope 
resultante de parceria entre o insti-
tuto de pesquisas, o jornal O Estado de 
S.Paulo e a Associação Comercial de 
São Paulo. Os que consideram a gestão 
ótima ou boa são 25%, e os que optam 
pelo conceito regular são 26%. A desa-
provação ao presidente não apenas é 
alta, mas também extremada: 40% dos 
paulistanos consideram a gestão pés-
sima, e apenas 8% a veem como ruim.

O Ibope também mediu a opinião 

dos paulistanos em relação às adminis-
trações do governador João Doria e do 
prefeito Bruno Covas, ambos do PSDB. 
No caso de Doria, as opiniões negativas 
chegam a 44%. Já o trabalho do prefeito 
é mal avaliado por 32% do eleitorado.

internacional

Mandetta sugere adiar eleição 
de outubro; Maia se diz contra

Sugerido pelo ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, o adiamento das 
eleições municipais por causa da pande-
mia do novo coronavírus enfrenta resis-
tência na classe política e na cúpula do 
Judiciário. “Está na hora de o Congresso 
falar: ‘adia’, faz um mandato tampão des-
ses vereadores e prefeitos”, afirmou o 
ministro ontem, em videoconferência 
com prefeitos.

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse confiar que haverá con-
dições para a realização do pleito, de 
acordo com projeções do próprio minis-
tro. “Hora de focar no enfrentamento 
da crise”, disse Maia. Apesar do apelo de 
Mandetta, o vice-presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministro Luís 
Roberto Barroso, não cogita, por ora, 
adiar as eleições municipais - ele será o 
presidente da Corte a partir de maio.

Merkel se impõe quarentena e 
aumenta restrições ao convívio

Itália tem recuo na quantidade 
diária de mortos, para 651

Novo coronavírus mata 394 
na Espanha em apenas um dia

A chanceler alemã, Angela Merkel, es-
teve em contato na sexta-feira com um 
médico que testou positivo para o coro-
navírus e decidiu permanecer em casa 
em quarentena. Ao mesmo tempo, a pri-
meira-ministra apertou ainda mais as 
restrições ao contato social no país como 
forma de combate ao vírus. 

Entre sábado e ontem, 394 pessoas 
morreram na Espanha após desenvolver 
a covid-19. Foi o dia mais letal da pande-
mia no país, que soma agora 1.772 víti-
mas fatais e 28.768 casos confirmados do 
novo coronavírus. Por causa do salto no 
número de mortes, o governo espanhol 
pretende estender por mais 15 dias, até 
11 de abril, o estado de emergência. “Dias 
piores estão por vir, à medida que o país 
se aproxima do pico do surto”, alertou o 
ministro da Saúde, Salvador Illa. A Espa-
nha é o terceiro país com mais mortos na 
pandemia até agora, atrás da Itália (5,4 
mil) e da China (3,2 mil).

Atuação de Bolsonaro na crise é 
pior avaliada que a de Mandetta
A atuação do presidente Jair 
Bolsonaro na condução da resposta 
à pandemia do novo coronavírus é 
considerada ótima ou boa por 35% 
das pessoas e ruim ou péssima por 
33%, segundo pesquisa Datafolha 
revelada pela Folha de S.Paulo. 
A avaliação do ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta (55% de 
ótimo/bom e 12% de ruim/péssimo), e 
dos governadores (média de 54% de 
aprovação) é bem mais favorável do 
que a de Bolsonaro. O Datafolha fez 
1.588 entrevistas por telefone, para 
evitar contato com o público, entre 
os dias 18 e 20.

   DESTAQUES  
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Lila Covas, ex-primeira-dama de São Paulo, morre aos 87 anos
Viúva do ex-governador Mário Covas 

(1930-2001), Florinda Gomes Covas, 
conhecida como Lila Covas, morreu 
anteontem à noite, aos 87 anos, em São 
Paulo. Ela era avó do prefeito da capital 
paulista, Bruno Covas (PSDB). A morte 
de Lila foi confirmada ontem por um 
dos três filhos dela, o vereador Mario 
Covas Neto (Podemos), em postagem 

nas redes sociais. “É com profundo pe-
sar e tristeza que comunicamos o fale-
cimento de nossa mãe LILA COVAS”, 
escreveu Covas Neto. A ex-primeira-
dama sofria de Mal de Alzheimer e mor-
reu de causas naturais. Por causa da 
pandemia do novo coronavírus, não ha-
verá cerimônia fúnebre, segundo a Pre-
feitura de São Paulo.
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Hospital de campanha começa 
a ser montado no Pacaembu

O Estádio do Pacaembu começou a re-
ceber a estrutura de sustentação metá-
lica para a montagem de um hospital de 
campanha para atender as vítimas da co-
vid-19 de São Paulo. A acomodação da es-
trutura, que ficará no gramado, começou 
no sábado e seguiu sendo montada on-
tem. O complexo do Anhembi também 
receberá uma estrutura semelhante. Os 
dois espaços serão administrados em 
parceria entre a Prefeitura de São Paulo 
o Hospital Albert Einstein. No total, 2 mil 
leitos serão criados.

Número de mortos 
na pandemia 
chega a 25 no País

O Ministério da Saúde informou on-
tem que 25 pessoas já morreram no País 
por causa da pandemia do novo corona-
vírus - no sábado, o número estava em 18. 
Apenas os Estados de São Paulo (22) e do 
Rio Janeiro (3) têm vítimas fatais da co-
vid-19 até aqui. Há casos confirmados da 
doença, no entanto, nos 26 Estados e no 
Distrito Federal. O total de registros che-
gou a 1.546 ontem, com a inclusão de 418 
novas ocorrências. São Paulo é o Estado 
com maior número de casos: 631.

O ministro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, previu ontem que metade da 

esportes

população será contaminada pelo novo 
coronavírus durante a pandemia. Ele 
disse que o fato de o Brasil ter uma popu-
lação jovem pode contribuir no enfren-
tamento da doença, ao formar um cor-
dão imunológico natural. “Uma minoria 
vai necessitar de internação hospitalar”, 
afirmou o ministro.

Com 100 mil habitantes, 
Paraisópolis se organiza

Desde 2009, Brasil perdeu 
34,5 mil leitos de internação

Comércio do Rio vai baixar 
as portas a partir de amanhã

Os moradores de Paraisópolis, se-
gunda maior favela de São Paulo, com 
100 mil habitantes, tentam organizar um 
plano independente para conter as in-
fecções pelo novo coronavírus. A mobili-
zação teve de ser acelerada no fim de se-
mana, após líderes comunitários serem 
informados sobre cinco casos confirma-
dos na comunidade. “Vai morrer muita 
gente em Paraisópolis, a situação é mais 
grave do que a gente imagina”, disse Gil-
son Rodrigues, que administra a União 
de Moradores e do Comércio local.

Da pandemia de H1N1, em 2009, até a 
chegada do novo coronavírus, neste ano, 
o Brasil perdeu 34,5 mil leitos de interna-
ção. Em números totais, os leitos para 
internação no País caíram de 460,92 mil 
para 426,38 mil no intervalo que separa 
as duas pandemias. No Sistema Único 
de Saúde (SUS), a redução chegou a 48,5 
mil espaços de atendimento. No mesmo 
período, a rede privada apresentou um 
salto de cerca de 14 mil leitos, um au-
mento considerado baixo por especialis-
tas do setor.

O prefeito do Rio de Janeiro, Marcelo 
Crivella (Republicanos), determinou o 
fechamento obrigatório do comércio na 
cidade a partir do primeiro minuto de 
amanhã, em mais um esforço para con-
ter a propagação do novo coronavírus.  
A medida libera estabelecimentos que 
vendem itens essenciais, como farmá-
cias, supermercados, postos de gasolina 
e hortifrútis. A abertura de padarias está 
liberada, mas com a recomendação de 
que evitem aglomerações. As medidas 
valem por tempo indeterminado. 

Papa convoca oração universal 
e dará perdão extraordinário

COI já admite chance de mudar 
data dos Jogos de Tóquio

Com templos fechados no mundo 
todo, o papa Francisco convocou para 
quarta-feira uma oração universal do 
pai-nosso, para a qual pediu apoio de to-
das as igrejas cristãs e confissões religio-
sas. Além disso, na sexta-feira, fará uma 
declaração universal em que destacará 
o perdão espiritual para as pessoas que 
combatem o novo coronavírus, para as 
que morreram em decorrência da co-
vid-19 e para as que rezam por todos. On-
tem, Francisco mais uma vez abençoou a 
Praça de São Pedro vazia.

O Comitê Olímpico Internacional 
(COI) admitiu ontem, pela primeira vez, 
a possibilidade de adiar os Jogos de Tó-
quio em razão da pandemia do novo co-
ronavírus. Após reunião extraordinária, 
o comitê executivo da entidade garan-
tiu que a Olimpíada não será cancelada 
e prometeu dar a resposta final sobre 
a data do evento - marcado para julho/
agosto - em quatro semanas.

Em relação à Itália, Brasil leva mais 
tempo para ir de cem para mil casos
O jornal O Globo informa, com base em 
números compilados pela universidade 
Johns Hopkins, dos Estados Unidos, que 
o Brasil levou mais tempo do que a Itália 
e a Espanha para pular de cem para 1 mil 
casos do novo coronavírus, o que mos-
tra um ritmo mais lento de contágio do 
que nos dois países europeus mais afe-
tados pela pandemia. Por aqui, a curva 
cumpriu essa trajetória em oito dias (13 
a 21 de março). Na Itália, foram seis dias 
(23 e 29 de fevereiro), e na Espanha, sete 
(2 a 9 de março). 
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